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APRESENTAÇÃO 
 

 2020 pode ser considerado um dos anos mais desafiadores da história da humanidade. Ano em 

que a ameaça de um vírus, até então desconhecido, enclausurou milhões de pessoas; indústrias pararam, 

serviços deixaram de ser prestados, escolas fecharam e as organizações precisaram se adaptar a uma nova 

realidade imposta pela Pandemia do Coronavírus.  Foi nesse período que surgiu a ideia de compilar estudos 

interdisciplinares, de mestrandos, doutorandos e docentes, nas áreas de Engenharia, Mídias e Gestão do 

Conhecimento, dando origem ao livro Perspectivas em Engenharia, Mídias e Gestão do 

Conhecimento. A diversidade dos trabalhos apresentados é característico de um programa 

interdisciplinar como é o PPGEGC-Programa de Pós-Graduação em Engenharia e Gestão do 

Conhecimento da Universidade Federal de Santa Catarina.  

 O livro Perspectivas em Engenharia, Mídias e Gestão do Conhecimento foi dividido em dois 

volumes. Este primeiro volume traz dez capítulos que tratam de temas afetos à transformação digital, 

gestão do conhecimento e de riscos em tempos de crise, mídias digitais, o uso de jogos para 

desenvolvimentos de líderes, relação entre o ensino de piano e design thinking, qualidade da informação e 

metodologia Commonkads. 

 O primeiro capítulo aborda como as capacidades dinâmicas podem auxiliar as organizações no 

processo de transformação digital por meio de uma revisão sistemática da literatura. O estudo aponta que 

as capacidades dinâmicas podem apoiar as organizações em processo de transformação digital uma vez 

que permitem adaptação aos ecossistemas de negócios, moldá-los por intermédio da inovação e da 

colaboração com outras instituições e na própria transformação organizacional. 

 No segundo capítulo os autores analisam como a Indústria 4.0 vem gerando impactos na vida das 

pessoas e das organizações. Para tal, os autores realizam uma revisão integrativa a fim de identificar as 

barreiras para a transformação digital em tempos de crise.  Foram identificados inúmeros desafios para a 

transformação digital relacionados principalmente a segurança de dados, cultura organizacional e a 

ausência de competências, entre outros.  

 O terceiro capítulo, por sua vez, indica que os desastres socioambientais estão cada vez mais 

frequentes no cotidiano da população. Assim, a partir de uma reflexão teórica, o capítulo desvela as 

perspectivas da gestão de riscos de desastres socioambientais junto à administração pública, em tempos 

de transformação digital. Os autores indicam que é indispensável uma cultura sistêmica de mitigação de 

riscos que possa identificar, em cada Órgão, empresa e cidadão, as ações que lhes competem e deve, 

necessariamente, levar em conta a percepção, o conhecimento e aceitação do risco pela população. 

 O quarto capítulo apresenta os resultados de uma pesquisa qualitativa em que se buscou identificar 

estudos empíricos relacionados à detecção do compartilhamento de conhecimento relativo ao COVID-19 

nas redes sociais. Os resultados comprovaram aspectos relevantes positivamente em se tratando do 

conhecimento compartilhado nas redes sociais e como esse conhecimento pode ser aproveitado para 

beneficiar a sociedade como um todo, principalmente em momentos de pandemia. 

 No quinto capítulo os autores sugerem a aplicação de técnicas da abordagem Design thinking (DT) 

como proposta de soluções para compensar a queda na motivação para manter a concentração e dedicação 

às tarefas exigidas, queixa recorrente entre alunos de bacharelado em piano. O estudo constatou que os 

recursos do DT fornecem possibilidades inovadoras de organização e gerenciamento das ações no 

planejamento do estudo.  
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 O sexto capítulo analisa o aplicativo Arts and Culture sob prisma das poéticas das novas mídias, 

focando a relação entre narrativa, interatividade, engajamento e imersão. Os resultados do estudo apontam 

as potencialidades que o Arts and Culture pode oferecer aos museus na sociedade pós Coronavírus. 

 No sétimo capítulo é apresentada uma revisão integrativa da literatura com o tema jogos para o 

desenvolvimento da liderança em organizações. O estudo observou que os jogos possuem um grande 

potencial para o desenvolvimento de liderança e estão sendo amplamente utilizados pelas empresas e seus 

usos são os mais variados possíveis. 

 O oitavo capítulo é um estudo aplicado na Corregedoria Regional Eleitoral de Santa Catarina que 

visou levantar a percepção dos cartórios eleitorais quanto à Qualidade das Informações (QI) fornecidas 

pela SCRE em suas peças informacionais e canais de comunicação. O estudo identificou os potenciais 

pontos de melhoria da QI das peças informacionais e canais de comunicação da SCRE sob a ótica dos 

usuários finais, permitindo a adoção de ações corretivas que aprimorem a qualidade das informações e, 

assim, otimize os processos de trabalho dos cartórios eleitorais em termos de qualidade e produtividade. 

 Os dois últimos capítulos do livro tratam da metodologia Commonkads. O nono capítulo também 

é um estudo aplicado na Secretaria da Corregedoria Regional Eleitoral (SCRE) do Tribunal Regional 

Eleitoral de Santa Catarina onde aplicou-se parte da metodologia CommonKADS ao contexto da SCRE, 

com o objetivo de avaliar a viabilidade de implantação de um Sistema Baseado em Conhecimento. Como 

resultado, a etapa do Modelo da Organização da metodologia demonstrou ser uma ferramenta valiosa para 

a análise das características gerais da organização, permitindo evidenciar desafios e oportunidades para 

sistemas de conhecimento. 

 O volume I do livro Perspectivas em Engenharia, Mídias e Gestão do Conhecimento é encerrado 

com o capítulo que trata da aplicação da metodologia commonkads para criação de um sistema de 

conhecimento como forma de reduzir os desvios e as incertezas do processo de avaliação do Modelo de 

Excelência da Gestão (MEG), o qual possui fatores complexos que interferem no seu resultado final. 

 Os temas apresentados neste livro estão alinhados com a necessidade de repensar as organizações, 

governos e a Sociedade, mormente em tempos de incerteza e complexidade.  

Desejamos uma boa leitura. 

  

Neri dos Santos 

Ricardo Pereira 
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Capítulo III 

 

Perspectivas da Gestão de Riscos e Desastres 
Socioambientais em Tempos de Transformação Digital 

 

 10.46420/9786588319444cap3 Alice de Amorim Borges Vazquez1*  

Fabio Vazquez Guimarães2   

Neri dos Santos³  

 

INTRODUÇÃO 

Os desastres socioambientais têm sido assunto cada vez mais presente na mídia e no cotidiano da 

sociedade devido ao aumento na incidência desses eventos, consequência do intenso processo de 

urbanização verificado nas últimas décadas. De acordo com o Centro Universitário de Estudos e Pesquisas 

sobre Desastres (CEPED (2013), esse fato está relacionado com um aumento considerável na frequência 

e intensidade dos desastres e nos impactos gerados.  

De forma introdutória, destaca-se que, com base em Lopes, Espíndola e Nodari (2013), os 

desastres naturais são definidos neste trabalho como socioambientais, visto que se concretizam a partir da 

percepção de risco e experiência humana. Um dos principais motivos é a intensificação das alterações 

realizadas pelo homem no meio ambiente para modificá-lo e adaptá-lo às suas necessidades e usos. Assim, 

relevante se faz qualificar os desastres como socioambientais, com vistas a promover a necessária 

articulação entre os fatores naturais e as causas antropogênicas. 

De acordo com o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA, 2011), as alterações da 

dinâmica do clima “atribuídas à ação do homem, somadas à urbanização crescente e desordenada, são 

apontadas como as causas principais da dilatação do cenário de riscos naturais aos quais a sociedade 

moderna está exposta”. Portanto, diante dos processos de industrialização e crescimento urbano, tornou-

se crescente a busca por modelos que compatibilizem o desenvolvimento econômico com uma efetiva 

prevenção de riscos e desastres socioambientais. 

Diante desse contexto, desastres socioambientais são riscos produzidos socialmente no decorrer 

do processo de urbanização acelerado e marcados pela desigualdade social, pela omissão do poder público 

no planejamento e oferta habitacional e de serviços públicos para a população mais vulnerável.  

Para melhor compreensão do problema, de acordo com a Estratégia Internacional de Redução de 

Desastres da Organização das Nações Unidas (EIRD/ONU (2005), em média, a cada ano, mais de 200 

 
1 Universidade Federal de Santa Catarina. Programa de Pós-Graduação em Engenharia e Gestão do Conhecimento.  
2 Universidade Federal de Santa Catarina. Programa de Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo.  
³ Universidade Federal de Santa Catarina. Programa de Pós-Graduação em Engenharia e Gestão do Conhecimento.  
* Autora correspondente: aliceborgesvazquez@gmail.com 

https://doi.org/10.46420/9786588319444cap3
http://orcid.org/0000-0002-3338-1298
http://orcid.org/0000-0002-8009-0776
http://orcid.org/0000-0002-0356-6750
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milhões de pessoas são afetados por eventos adversos. Dados da ONU (2015) apontam para mais de 

23.000 desastres naturais no país, sendo a estiagem e a seca os principais, elevando o Brasil a uma posição 

de destaque, entre os dez países com mais eventos extremos (Universidade Federal de Santa Catarina – 

UFSC/CEPED, 2015).  

No Brasil, dados do Atlas Brasileiro de Desastres Naturais da UFSC/CEPED (2013) demonstram 

que as ocorrências de desastres aumentaram 40% na última década, totalizando 39.000 registros de 

ocorrências entre 1991 e 2012. Dessa forma, este trabalho tem o objetivo de desvelar as perspectivas da 

Gestão de Riscos de Desastres (GDR) socioambientais junto à administração pública, em tempos de 

transformação digital (TD). 

Com a transformação digital (Diogo; Kolbe Júnior; Santos, 2019), a mudança dentro dos ambientes 

organizacionais está tornando-se regra e não exceção. A magnitude e a velocidade dessas transformações 

estão exigindo novas formas de gerenciamento que incluem decisões rápidas sobre fatos novos para os 

quais não se pode contar com regras preestabelecidas. Um bom exemplo desse tipo de fato foi a ocorrência 

da pandemia do COVID-19, para a qual a humanidade não dispunha de uma solução científica pronta, 

que pudesse responder de forma efetiva ao caos gerado no sistema mundial de saúde.  Se o ritmo do 

mundo pré-coronavírus já era rápido, o luxo do tempo agora parece ter desaparecido completamente. 

Diante de um evento socioambiental dessa natureza, a estratégia mais relevante, a fim de minimizar os 

danos, refere-se à aplicação conjunta de ferramentas de melhoria contínua e de inovação na GRD, baseada 

na Gestão do Conhecimento (GC), que pode melhorar esse processo de GRD e, consequentemente, criar 

iniciativas de Redução de Riscos de Desastres (RRD). 

Nesse sentido, é totalmente pertinente fazer uma reflexão teórica sobre as perspectivas da GRD, 

com base na GC, em tempos de transformação digital, pois salienta-se que a TD e a GC são faces de uma 

mesma moeda, que buscam integrar pessoas, processos e tecnologia. Tal é o desafio deste texto.  

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

A inter-relação dos desastres socioambientais, da defesa civil brasileira, da Gestão de Riscos e 

Desastres nos Estados brasileiros, com base na Gestão do Conhecimento, no contexto da transformação 

digital, são os alicerces da proposta deste trabalho. Desse modo, tais conceitos serão abordados nesta seção 

para evidenciar sua compreensão e discussão posterior. 

 
DESASTRES SOCIOAMBIENTAIS 

Os desastres socioambientais estão cada vez mais frequentes no cotidiano da população, que tem 

enfrentado as mais diversas situações em um território nacional tão vasto e variado em termos de 

características geográficas como é o Brasil. Especificamente, os desastres socioambientais são aqueles que 

afetam o meio ambiente e a sociedade. “Suas consequências geram prejuízos socioeconômicos, 
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patrimoniais e ambientais, sendo proporcionais à vulnerabilidade e exposição dos elementos em risco” 

(Carbonari; Karnopp; Librelotto, 2019). 

O tema não é novo, porém tem-se destacado mundialmente por influenciar sobremaneira a vida 

da sociedade, ganhando forte destaque na mídia à proporção que sua frequência vem aumentando ao longo 

dos anos. A Universidade Aberta do Sistema Único de Saúde (UNA/SUS, 2016) salienta que 

[...] esse aumento na frequência de ocorrências desses eventos pode ser explicado, em parte, pelo 
crescimento das cidades e intenso processo de urbanização, responsáveis pela ocupação 
desordenada do solo, degradação ambiental e mudanças climáticas, e, em parte, pelas condições 
sociais, econômicas, políticas, geográficas e ambientais particulares de cada território.  

Devido à globalização da informação, tem-se acesso a mais notícias de eventos extremos, e a 

preocupação sobre seus efeitos também tem aumentado. Os eventos adversos extremos também estão na 

pauta de discussões de órgãos internacionais, como o Escritório das Nações Unidas para Redução do 

Risco de Desastres (UNDRR) e de órgãos nacionais, como a Defesa Civil e Ministério da Integração 

Nacional.  

Para a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO, 2010, 

p. 2), desastre é “uma função do processo de risco”, uma combinação de perigos, condições de 

vulnerabilidade e capacidade ou medidas insuficientes para reduzir as possíveis consequências negativas 

do risco. Assim, a UNESCO define desastre como “[...] uma perturbação grave do funcionamento de uma 

comunidade ou sociedade, causando perdas humanas, materiais, econômicas ou ambientais generalizadas 

que excedem a capacidade da comunidade ou sociedade afetada de lidar com seus próprios recursos”.  

Portanto, o risco está cada vez mais presente na sociedade. Na maior parte das vezes, um desastre 

é resultado da ocupação irregular no local, do desmatamento, da intensa pluviosidade, da segregação 

socioespacial e da falta de políticas públicas para remoção das pessoas da área de risco.  

A interação insustentável entre os seres humanos e o meio ambiente resulta numa potencialização 

das causas naturais e sociais. Por se tratar de uma representação de perigo, o conceito de risco foi 

construído pelos seres humanos para ajudá-los a compreender e a lidar com os perigos e as incertezas da 

vida. O termo foi cunhado pelo sociólogo alemão Ulrich Beck em seu livro Risikogesellschaft (1986), 

publicado no Brasil como Sociedade de Risco: rumo a uma outra modernidade (2010), no qual explica as origens 

e aprofunda as consequências da degradação ambiental no centro da sociedade moderna.  

Dessa maneira, para existir o risco, precisa existir um indivíduo ou uma população que o perceba 

e que possa sofrer seus danos. Souza e Zanella (2009) reforçam esse pensamento citando que, através de 

estudos de percepção de riscos, é possível compreender como uma determinada população percebe e 

comporta-se diante dos riscos, além de entender por que esses indivíduos vivem em áreas de risco.  
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GESTÃO DE RISCOS DE DESASTRES NO BRASIL 

 A Gestão de Riscos e Desastres envolve as atividades relacionadas com a esfera política e o 

envolvimento destas no processo (Araújo, 2012), as quais se subdividem em três fases distintas, porém 

inter-relacionadas: a) antes: fase prévia ao desastre, a qual envolve a prevenção, mitigação, preparação e 

alerta; b) durante: fase na qual são realizadas as ações de resposta e socorro; c) depois: fase da reconstrução 

das áreas afetadas (Vazquez, 2019). 

 A GRD é um processo social que tem por propósito a redução ou previsão e controle permanente 

de riscos na sociedade. O processo de gestão identifica, dimensiona os riscos objetivos e leva em 

consideração demais riscos subjetivos, além de instrumentalizar soluções concretas aos cenários de riscos. 

Esse processo depende, ainda, de decisões políticas intersetoriais nos diferentes níveis de governo. 

Existe uma preocupação cada vez mais frequente com o futuro das cidades. A rapidez e 

intensidade, características do processo de urbanização associado ao aquecimento global, intensificam os 

riscos de desastres socioambientais nas cidades brasileiras. Para Ferrara (1997), “a cidade é o cenário e atriz 

de uma relação social que contracena com o homem, usuário ou cidadão urbano”. As cidades crescem e 

transformam-se num processo contínuo e evolutivo. A urbanização, o aumento populacional e as 

alterações da vida nas cidades tornam maiores os desafios para a governança das cidades e por isso é tão 

relevante que as cidades, por meio de seus governantes, evoluam tão aceleradamente quanto a 

transformação digital.  

As cidades precisam ser mais humanas, inteligentes, sustentáveis e resilientes. Por isso, ressalta-se 

a importância da participação da comunidade e do fortalecimento do papel do Estado na condução do 

processo no planejamento e gestão urbana das cidades, por meio de políticas públicas eficientes, mais 

ainda, de ações que proporcionem um planejamento urbano consciente, responsável e que reduza o risco 

de desastres.  

O Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), firmado em 2012, envolve 

ações de capacitação, sensibilização e integração para estabelecer um leque de boas práticas que ajudem o 

país a atingir metas internacionais como os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) e o Marco 

de Sendai.  

Entre os dezessete ODS, intrínseco na Agenda 2030 da ONU, destacam-se mais diretamente  neste 

artigo: a) ODS 11 – Cidades e comunidades sustentáveis – Propõe “tornar as cidades e os assentamentos 

humanos inclusivos, seguros, resilientes e sustentáveis”, tem outros propósitos que colaboram para a 

diminuição de riscos, como a erradicação da pobreza e a redução das desigualdades; b) ODS 13 – Ação 

contra a mudança global no clima – Reforçar a resiliência e a capacidade de adaptação a riscos relacionados 

ao clima e às catástrofes naturais em todos os países, integrando medidas da mudança do clima nas 

políticas, estratégias e planejamentos nacionais. Assim, melhorar a educação, aumentar a conscientização 
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e a capacidade humana e institucional sobre mitigação, adaptação, redução de impacto e alerta precoce da 

mudança do clima (Organização das Nações Unidas, 2019). 

 

DEFESA CIVIL BRASILEIRA 

 As ações em Proteção e Defesa Civil estão definidas na Política Nacional de Proteção e Defesas 

Civis (Lei Ordinária Federal n.º 12.608/12) (Brasil, 2012). Constitucionalmente, as ações da Defesa Civil 

estão definidas na CF/88, (Cap. III, Art. 144), a qual prevê que: [...] aos corpos de bombeiros militares, 

além das atribuições definidas em lei, incumbe a execução de atividades de Defesa Civil (Brasil, 1988).  

 De acordo com Klock (2018, p. 56), o Brasil adotou “uma prática de defesa civil em situações de 

risco e perigo, que atuam por meio da Defesa Civil”. A conceituação de Defesa Civil, segundo consta no 

Decreto n.º 7.257, é o “conjunto de ações preventivas, de socorro, assistenciais e recuperativas destinadas 

a evitar desastres e minimizar seus impactos para a população e restabelecer a normalidade social” (Brasil, 

2010).  

 A Defesa Civil está configurada como um Sistema Nacional de Proteção e Defesa Civil 

(SINPDEC). A gestão do SINPDEC consolida-se pelo Conselho Nacional de Proteção e Defesa Civil 

(CONPDEC) – órgão consultivo composto por diversos órgãos federais, estaduais, municipais e da 

sociedade civil. O SINPDEC está centralizado na Secretaria Nacional de Defesa Civil (SEDEC) – órgão 

integrante do   Ministério da Integração Nacional, o qual se estruturou para permitir uma atuação no ciclo 

completo de Proteção e Defesa Civil. Em 2012, a SEDEC passou a ser administrada junto ao CONPDEC 

(Vazquez, 2019).  

 No auxílio de tecnologias de monitoramento, e para apoio aos entes federados, está o Centro 

Nacional de Gerenciamento de Riscos e Desastres (CENAD) e o Centro Nacional de Monitoramento e 

Alertas de Desastres Naturais (CEMADEN), criado sob o Decreto n.º 7.513, de 1.º de julho de 2011 

(Brasil, 2011), sendo órgão integrante do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI) e vinculado 

à Secretaria de Políticas e Programa de Pesquisas e Desenvolvimento – SEPED (CEMADEN, [2013?]). 

 
GESTÃO DO CONHECIMENTO NA GESTÃO DE RISCO DE DESASTRES 

 A capacidade de uma organização criar conhecimentos, disseminá-los na própria organização e 

incorporá-los em seus produtos, serviços e sistemas é denominada, por Nonaka e Takeuchi (1997), como 

Gestão do Conhecimento (GC). Os autores reforçam que a criação do conhecimento organizacional é a 

chave para a inovação nos negócios. O processo de GC envolve a criação, o compartilhamento, a 

acumulação, a internalização e o uso/aplicação do conhecimento (Besen, Tecchio, Fialho, 2017).  

 Serrat (2010, p. 1) vê o conhecimento como um ativo organizacional baseado em recursos de 

organizações, e sua gestão terá de viver de acordo com os objetivos que são comuns a todos os recursos. 

Para o autor, “a gestão do conhecimento consiste em obter o conhecimento certo para as pessoas certas, 
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na hora certa, e ajudá-las (com incentivos) para aplicá-la de maneira que se esforcem para melhorar o 

desempenho organizacional”. A GC também pode ser entendida como:  

[...] a gestão das atividades e processos organizacionais que promovem o conhecimento 
organizacional para o aumento da competitividade, por meio do melhor uso e da criação de fontes 
de conhecimento individuais e coletiva (PPG/EGC, 2020).  

 A GC, na complexidade das organizações, tem o ser humano como ponto principal, visto que ele 

é o principal agente de transformação. Segundo Angeloni (2008), “por meio de sua atuação, tomam 

decisões e realizam mudanças que afetam as esferas individual e coletiva, bem como as dimensões 

tecnológica e de infraestrutural das organizações”. Assim, gerir o conhecimento incorporado pelas pessoas 

é um fator-chave para que uma organização consiga explorar ao máximo o potencial de seus ativos 

intelectuais. 

Por isso, Servin e De Brun (2005) afirmam que o componente mais importante nesse processo de 

GC são as pessoas, visto que elas são as responsáveis por criar, compartilhar e usar o conhecimento, 

seguidas dos processos e tecnologias. Já a tecnologia atua como facilitadora da gestão do conhecimento, 

conectando as pessoas e os processos organizacionais. Poleza (2017) salienta que “esses três elementos – 

pessoas, processos e tecnologias – são comparados a um tripé, se algum deles faltar, ocorrerá um colapso”.  

De fato, a GC pode melhorar a GRD, criando iniciativas de Redução de Riscos e Desastres. Um 

dos modelos mais interessantes para abordar a GRD, com base na GC, foi formulado por Snowden (1999), 

designado CYNEFIN. Segundo esse modelo, os eventos socioambientais podem ser categorizados em 

simples, complicados, complexos e caóticos, conforme detalhados abaixo (Santos; Varvakis, 2020 apud 

Snodwen, 1999).  

Os eventos socioambientais simples são conhecidos, reais, cujas relações de causa e efeito são 

previsíveis e repetitivas. Podem ser abordados por procedimentos-padrão, com ciclos de revisões e 

medidas claras oriundos de conhecimentos explícitos de eventos já ocorridos, mapeados, devidamente 

codificados e bem formalizados, fruto das melhores práticas do Centro de Gestão de Riscos e Desastres 

(CIGERD/SC) que, normalmente, se transformam em “rotinas institucionais”. Nesse caso, a GC é 

baseada na teoria das probabilidades e na coordenação dos fatos – por exemplo, em um evento climático 

relevante, como a queda de temperatura no inverno com possibilidade de ocorrência de neve.  

Os eventos socioambientais complicados são conhecíveis, prováveis, que podem ser abordados 

por técnicas analíticas/reducionistas para determinar fatos e conjuntos de opções, cujas relações de causa 

e efeito são separadas no tempo e no espaço, mas podem ser repetitivas e analisáveis por meio do 

planejamento de cenários e do pensamento sistêmico. São estruturados em processos baseados em 

conhecimentos de eventos ocorridos preteritamente que podem ser explicitados, mas que não foram, 

ainda, devidamente mapeados. Esses conhecimentos são fruto de boas práticas informais do 

CIGERD/SC, que podem ser formalizadas e transformadas em melhores práticas. Nesse caso, a GC é 
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baseada na teoria de sistemas e na cooperação entre os atores envolvidos – por exemplo, em um 

determinado evento climático significativo, como uma forte precipitação de chuva, provocando enchentes, 

inundações e ocorrência de desabrigados e desalojados. 

Os eventos socioambientais complexos são imprevisíveis, de muitas possibilidades. Podem ser 

abordados por pequenas, múltiplas e distintas intervenções para criar opções por meio do gerenciamento 

de padrões, dos filtros de perspectivas e dos sistemas complexos adaptativos, cujas relações de causa e 

efeito são coerentes na retrospectiva, mas são repetitivas somente acidentalmente. Estruturam-se em 

princípios institucionais que delimitam o foco da atuação da organização, oriundos dos conhecimentos 

organizacionais tácitos incorporados nas crenças, nos valores e nos comportamentos da organização, 

gerando práticas emergentes para o CIGERD/SC. Nesse caso, a GC é baseada na teoria da complexidade 

e na colaboração entre os atores envolvidos – por exemplo, em um evento socioambiental grave, como o 

ciclone-bomba, ocorrido em 30 de junho de 2020 em Santa Catarina, que provocou rajadas de vento que 

ultrapassaram 130 km/h, com estragos em mais de 135 municípios e, pelo menos, nove mortos.  

Quadro 1. Possibilidades de ocorrência de eventos socioambientais, baseado no modelo Cynefin 
(Snowden, 2002). Fonte: Elaborado pelos autores (2020). 

 

https://www.nsctotal.com.br/noticias/temporal-provoca-estragos-em-santa-catarina-veja-imagens
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Os eventos socioambientais caóticos são incertos, inconcebíveis e inesperados, que podem ser 

abordados por ações simples ou múltiplas para estabilizar a situação ocorrida por meio de ferramentas de 

promulgação e de gestão de crises, pois geralmente não há relação perceptível de causa e efeito. São 

estruturados apenas por conceitos criados por conhecimentos tácitos da linha de frente da organização, 

que geram novas práticas para o CIGERD/SC, as quais delineiam os possíveis caminhos a serem seguidos 

para encarar o desafio a ser enfrentado. Nesse caso, a GC é baseada na teoria do caos e na coprodução 

entre os atores envolvidos no contexto da crise – por exemplo, uma catástrofe como a pandemia da 

COVID-19, que atingiu todo o planeta, provocando mais de um milhão de óbitos. 

O Quadro 1, abaixo, sintetiza a ocorrências desses quatro eventos socioambientais, com base no 

modelo Cynefin, detalhando a essência do contexto da ocorrência, a resposta a ser dada e o que se deve 

dispor para apoiar a tomada de decisão (Snowden, 2002).  

 

DA REVOLUÇÃO AGRÍCOLA À TRANSFORMAÇÃO DIGITAL 

Deák e Schiffer (2015) salientam que “em pouco mais de uma geração a partir dos meados do 

século XX, o Brasil se transformou de um país predominantemente agrário em um país virtualmente 

urbanizado”. De acordo com Schwab (2016), a revolução agrícola 

[...] combinou a força dos animais e a dos seres humanos em benefício da produção, do transporte 
e da comunicação. Pouco a pouco, a produção de alimentos melhorou, estimulando o crescimento 
da população e possibilitando assentamentos humanos cada vez maiores. Isso acabou levando à 
urbanização e ao surgimento das cidades.  

A revolução agrícola foi seguida por uma série de revoluções fortemente relacionada com a 

formação de um modo de produção capitalista, as quais Schwab descreve como “industriais”: a) 1.ª: 

ocorreu entre 1760 e 1840, provocada pela construção de ferrovias e pela invenção da máquina a vapor; 

b) 2.ª: século XX, pelo advento da eletricidade e da linha de montagem, a qual acarretou na produção em 

massa; c) 3.ª: iniciada na década de 1960, denominada de revolução digital ou do computador, visto que 

foi impulsionada pelo desenvolvimento dos semicondutores, da computação em mainframe (década de 

1960), da computação pessoal (década de 1970 e 1980) e da internet (década de 1990). 

Um dos pontos a serem observados na 4.ª Revolução Industrial, na qual vivemos, é a velocidade 

exponencial despertada por um mundo interconectado, o que, por si só, já é capaz de causar uma 

transformação sistêmica em toda a sociedade. Isso posto, Lemos (2014) reforça que o desgaste do meio 

ambiente natural causado pela utilização excessiva dos recursos naturais, do consumismo exacerbado e do 

grande desenvolvimento tecnológico revela os impactos negativos das ações humanas justamente por falta 

dessa visão sistêmica.  
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As aglomerações urbanas constituem, doravante, a base e o palco das transformações futuras da 

sociedade brasileira assim como de sua economia (Deák; Schiffer, 2015). Com o objetivo de aproximar 

pessoas e espaços urbanos, aumentam, nas médias e grandes cidades, o número de projetos de intervenção 

urbana (PIU), tais quais o plinth (fachadas ativas). Esses projetos são basicamente estudos técnicos 

necessários na promoção do ordenamento e da reestruturação urbana em áreas subutilizadas e com 

potencial de transformação. Os resultados são positivos em cidades ao redor do mundo por aproximar, 

ao nível dos olhos, a população ao andar térreo dos prédios.  

De acordo com Karssenberge e Laven (2015), bons plinths são de interesse da economia urbana, 

visto que um mercado de trabalho equilibrado demanda um entorno urbano funcional para viver, fazer 

compras e brincar, bem como espaços com caráter, ambiente bom para se encontrar pessoas e interagir. 

Para os autores, é necessário que todos os atores envolvidos assumam seu papel: governos, promotores 

imobiliários, designers, proprietários e locatários devem colaborar entre si se quiserem boas ruas. Um 

exemplo bem-sucedido é o caso de Roterdã, que adotou a estratégia do plinth para adequação dos espaços 

urbanos às suas novas funções. 

Projetos como este, somados aos aplicativos urbanos e plataformas sociais ajudam todos os 

cidadãos a serem ouvidos, além de ficarem a par dos alertas e atualizações de emergência. Os dados 

disponibilizados ajudam as autoridades públicas a tomar decisões baseadas em evidências que atendem a 

todos os cidadãos, melhorando a forma de compartilhar informações, prestar serviços e monitorar os 

resultados.  

Diogo, Kolbe Junior e Santos (2019) citam que a transformação digital começou a ser pensada em 

2006, através de um “Plano Estratégico Alemão de Alta Tecnologia”, o qual progrediu para a “Iniciativa 

Estratégica de Alta Tecnologia para 2020” e, posteriormente, foi gerado um relatório denominado 

“Recomendações para Implementação da Iniciativa Estratégica Indústria 4.0“.  

Na transformação digital, o uso da inteligência artificial (IA), blockchain e Internet das Coisas (IoT) 

só aumenta com o passar do tempo, e inúmeras são as possibilidades que se apresentam para a intervenção 

urbana, com a participação popular nas políticas públicas dos municípios. Diante desse cenário de 

transformação digital (Figura 1), pode-se afirmar que a tecnologia e a sociedade coexistem. 
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Figura 1. Os nove pilares da Indústria 4.0. Fonte: Diogo, Kolbe Júnior e Santos (2019), adaptado de 
Lydon (2016). 

 
 

A transformação digital é a mudança fundamental das economias, instituições e sociedades, 

causadas pela aplicação abrangente de tecnologias digitais e modelos de negócios digitais disruptivos 

(Santos, 2019). Na realidade, essa mudança constitui-se na transição da Era Industrial para a Era Digital, 

que será a Era da Inovação Contínua. Conforme Diogo, Kolbe Junior e Santos (2019), “há evidentes 

transformações acontecendo nas organizações; há também mudanças na forma de gerir os negócios. Isso 

significa promover melhorias nos meios produtivos e de gestão [...]”. A aceleração já é evidente em vários 

setores e em várias regiões geográficas do mundo. Para se ter uma ideia de como isso vem acontecendo, 

considere as seguintes questões: como os bancos asiáticos migraram rapidamente os seus canais físicos 

para o digital? Como o governo brasileiro conseguiu bancarizar digitalmente mais de 30 milhões de pessoas 

em questão de uma ou duas semanas (segundo a Caixa Econômica Federal, o seu aplicativo para o auxílio 
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emergencial a informais registrou, em apenas 6 horas, 10 milhões de cadastros finalizados)2? Como os 

provedores de assistência médica passaram rapidamente para a telessaúde (teleconsulta, telemedicina)? 

Como as seguradoras procederam na avaliação de reclamações de autoatendimento e os varejistas para 

viabilizaram as compras e entregas sem contato?  

De fato, a crise do COVID-19 aparentemente ofereceu uma visão repentina de um mundo futuro, 

no qual o digital tornar-se-á central em todas as interações, forçando organizações e indivíduos a 

avançarem na curva de adoção digital quase da noite para o dia. Um mundo em que os canais digitais 

tornar-se-ão o principal (e, em alguns casos, o único) modelo de engajamento do cliente, e os processos 

automatizados serão o principal fator de produtividade – e a base de cadeias de suprimentos flexíveis, 

transparentes e estáveis. Um mundo em que formas de trabalho ágeis são um pré-requisito para atender 

às mudanças aparentemente diárias no comportamento do cliente.  

Assim, salienta-se que o desenvolvimento tecnológico está gerando profundas transformações em 

todos os setores da atividade humana e, seguramente, também gerará transformações nos processos de 

Redução de Riscos e Desastres. 

 

INICIATIVAS DE GESTÃO DE CRISE NOS ESTADOS BRASILEIROS 

O Centro de Operações do Rio de Janeiro, inaugurado em 31 de dezembro de 2010, integra 30 

órgãos que monitoram, 24 horas por dia, o cotidiano da cidade. Nele, estão integradas todas as etapas de 

um gerenciamento de crise, desde a antecipação, redução e preparação, até a resposta imediata às 

ocorrências, como chuvas fortes, deslizamentos e acidentes de trânsito. O Centro capta imagens de 560 

câmeras instaladas por toda a cidade. Todos os dados são interconectados para visualização, 

monitoramento e análise na Sala de Controle.  

 Na Sala de Crise, equipada com tela de videoconferência, é possível comunicar-se com a residência 

oficial do prefeito e com a sede da Defesa Civil. O processo, segundo Cunha et al. (2016), permite atuar, 

de imediato, na tomada de decisões e solução dos problemas. Mais de 400 profissionais revezam-se em 

três turnos no monitoramento da cidade. Em caso de ocorrência, é possível acionar rapidamente os órgãos 

competentes para cada tipo de situação.  

 Em Santa Catarina, a Defesa Civil do Estado inaugurou, no dia 18 de maio de 2018, o Centro 

Integrado de Gerenciamento de Riscos e Desastres (Cigerd) de Florianópolis (Figuras 2 e 3). A estrutura 

faz parte do novo sistema de proteção e defesa civil que está implantado em Santa Catarina e conta com 

Centro de Monitoramento e Alerta, Meteorologia, Sistema de Hidrometeorologia, Geologia, Mapeamento 

 
2 https://www.cnnbrasil.com.br/business/2020/04/07/em-apenas-6-horas-aplicativo-do-auxilio-emergencial-teve-10-mi-de-
cadastros. 
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de Áreas de Risco, Planos de Contingência, Planos de Ações Emergenciais, Gestão de Crise e Respostas 

a Desastres. 

 

a) 
 

b)  

Figura 2. CIGERD SC. a) CIGERD SC – vista frontal e b) CIGERD SC – vista aérea. Fonte: ACOM, 
DCSC (2018). 

 

RESULTADOS 

De acordo com Paulet-Crainiceanu, Luca, Pastia, Florea (2019), “no contexto das cidades 

inteligentes, novas estratégias de proteção de humanos e estruturas contra terremotos são necessárias, com 

base em novas tecnologias e dispositivos”. Durante um trabalho anterior (tese de Paulet-Crainiceanu em 

1997), uma abordagem clássica de controle ideal foi usada e mostrada como viável usando sistemas de 

controle 3D com vários atuadores para mitigação de fortes efeitos de terremoto (Paulet-Crainiceanu, Luca, 

Pastia, Florea, 2019).  

Nesse artigo, em 2019, os autores acreditam que a solução se baseia na redução da dimensão do 

problema envolvido pela obtenção da matriz de controle, além de outras aplicações numéricas necessárias 

para provar a competitividade do procedimento, com o uso das tecnologias proporcionadas pela 

transformação digital e pela gestão do conhecimento, com base no modelo Cynefin. Na proteção do ser 

humano no contexto de desastres socioambientais, os autores salientam que os conceitos importantes são: 

de Smart Cities e Smart Society. 

Junaidi e Kartiko (2020) expõem que o cultivo em lagoas é um dos contribuintes para o câmbio 

estrangeiro e o emprego na Indonésia, visto que a atividade de aquicultura nos tanques tem um interesse 

significativo no desenvolvimento econômico e na produção de alimentos. Contudo, os desastres 

socioambientais, como as inundações, estão entre os fatores que levam à quebra de safra. Com a tecnologia 

IoT, os autores propõem o monitoramento da água através do uso de sensores em tempo real, facilitando 

a tomada de decisão dos agricultores.  
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Quadro 2. Base Scopus e resultado da busca. Fonte: Elaborado pelos autores (2020). 

 

 

Além de monitorar a qualidade da água e a saúde ambiental, Junaidi explana, em seu artigo em 

2016, que a IoT “pode otimizar várias ferramentas, como sensores de mídia, identificação por 

radiofrequência (RFID), redes de sensores sem fio e outros objetos inteligentes que permitem aos 

humanos interagir com todos os equipamentos conectados” via Internet.  

 Shah, Arif, Shahrin, Hassan (2018) relatam que a inundação é o desastre socioambiental mais 

prejudicial no mundo. Através do sistema proposto em IoT, será possível detectar o nível da água, medir 

a velocidade e a subida até um nível pré-estabelecido para emissão do alerta precoce, permitindo assim 

medidas preventivas para a evacuação em tempo.  

 No Quadro 2 é possível visualizar a recuperação dos artigos relacionados aos termos-chave da 

pesquisa “transformação digital“ e “desastre”, conforme string de busca “revolution 4.0” AND disaster”.

  

 

CONCLUSÕES  

O crescimento da urbanização manifesta-se diretamente na vida das pessoas, principalmente no 

que diz respeito ao bem-estar social. 

Verificou-se, portanto, que a capacidade de resposta a eventos calamitosos que envolvam perdas 

materiais e humanas são diretamente proporcionais ao compartilhamento de informações e participação 

dos diferentes atores, ativos e passivos dessas tragédias.  



Perspectivas em Engenharia, Mídias e Gestão do Conhecimento 

- 50 - 

Apesar disso, no cenário brasileiro, ainda não é possível observar um movimento no sentido de 

agregar a comunidade na tomada de decisão. A quebra no ciclo de participação e percepção dos riscos 

diretos influi diretamente no subdesenvolvimento do capital social de determinado povo. Sociedades e 

economias mais evoluídas como EUA e Japão demonstram que o potencial de gerenciamento de riscos é 

mais efetivo quando há necessariamente a absorção da opinião da comunidade, além da aplicação e 

fomento da atividade voluntária. 

Outrossim, na esteira das novas tecnologias e redes sociais, pesquisas demonstram como é possível 

fazer uso dos dados emitidos por indivíduos que se encontram em situações de desastres socioambientais 

em tempo real, subsidiando a tomada de decisões de gerentes de desastres na alocação de recursos. 

Os stakeholders da sociedade (governos, empresas, universidades e sociedade civil) devem trabalhar 

juntos para melhor entenderem as tendências emergentes, e o conhecimento compartilhado passa a ser 

especialmente decisivo para moldarmos um futuro coletivo com objetivos comuns. 

Por esse motivo, é indispensável uma cultura sistêmica de mitigação de riscos que possa identificar, 

em cada órgão, empresa e cidadão, as ações que lhes competem e deve, necessariamente, levar em conta a 

percepção, o conhecimento e aceitação do risco pela população. O treinamento da comunidade deve ser 

contínuo e fazer parte de todas as fases de vida do cidadão (desde as séries iniciais em escolas até em 

empresas e órgãos públicos) para que, tanto a cidade como as pessoas, estejam preparadas para a 

ocorrência de qualquer evento adverso extremo.  

 Em que pese um movimento no sentido de busca para o maior compartilhamento de 

conhecimento e envolvimento de atores, o desenvolvimento do capital social, a partir de riscos percebidos, 

encontra-se em processo de maturação no cenário brasileiro. Existe uma demanda social repreendida no 

que se refere à participação da construção de planos e ações de contingência em desastres, resultando em 

falhas em operações de respostas em casos de desastres socioambientais. 

Independentemente do desastre socioambiental a ser resolvido, a GC tem uma maneira de abordá-

lo para encontrar a melhor solução e apoiar a tomada de decisão do CIGERD/SC, sempre baseada em 

conhecimento. 
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2020 pode ser considerado um dos anos mais 
desafiadores da história da humanidade. Ano em 
que a ameaça de um vírus, até então desconhecido, 
enclausurou milhões de pessoas; indústrias 
pararam, serviços deixaram de ser prestados, 
escolas fecharam e as organizações precisaram se 
adaptar a uma nova realidade imposta pela 
Pandemia do Coronavírus.  Foi nesse período que 
surgiu a ideia de compilar estudos 
interdisciplinares, de mestrandos, doutorandos e 
docentes, nas áreas de Engenharia, Mídias e 
Gestão do Conhecimento, dando origem ao livro 
Perspectivas em Engenharia, Mídias e Gestão do 
Conhecimento.  
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